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RESUMO: A afasia é decorrente de uma lesão no sistema nervoso central, em grande maioria 
causada por acidente vascular cerebral e/ou encefálico. Em decorrência disso, o sujeito com 
afasia é acometido em seu convívio social, econômico e familiar. Devido às modificações 
causadas pelas dificuldades apresentadas pelos sujeitos afásicos, os familiares acabam sendo 
sobrecarregados de atividades e funções, o que os desmotiva perante a pessoa afásica, por não 
saber ao certo como se colocar perante a ele, nas mais diversas situações, bem como 
compreendê-lo e entender a linguagem oral. Essa dificuldade se dá, na maioria das vezes, pela 
falta de informação prestada à família e ao afásico. Por afetar principalmente o meio familiar, este 
estudo vem abordar a importância que deve ser dada aos familiares dos sujeitos afásicos. Para 
que a família se sinta motivada e esclarecida, deve haver por parte do fonoaudiólogo, não só o 
atendimento particular e/ou em grupo ao afásico, mas também, um esclarecimento e orientações 
individuais e/ou em grupo à família, a fim de buscar e melhorar a comunicação entre ambos. A 
importância dada aos familiares, no Grupo de Família de sujeitos afásicos, os auxilia nesse 
processo, pois sofre tanto o afásico como a sua família. O apoio fonoaudiológico, dado aos 
familiares é necessário para que a comunicação entre eles seja mais eficaz, visando uma melhor 
qualidade de vida tanto para o afásico, como para a família. Este estudo tem como objetivo 
identificar o envolvimento interacional dos familiares com os sujeitos que apresentam afasia, bem 
como sua importância no processo terapêutico fonoaudiológico. Participarão desta pesquisa oito 
sujeitos de familiares dos indivíduos afásicos, sendo sete do gênero feminino e um do gênero 
masculino, com faixa etária entre 35 e 75 anos, que participam do Grupo de Família de Sujeitos 
Afásicos, não sendo considerado o tempo de participação no grupo. Os sujeitos afásicos 
participam de um Grupo de Orientação e Integração dos Afásicos (GOIA) em uma Clínica Escola 
de Fonoaudiologia. Foi elaborado um roteiro de entrevistas contendo perguntas abertas e 
fechadas, com o objetivo de identificar o quanto é importante o auxílio e o apoio dos familiares dos 
afásicos, nos momentos de interação entre eles e o sujeito afásico, para que haja um processo 
terapêutico fonoaudiológico satisfatório. Serão realizados dez encontros mensalmente, com 
duração de duas horas, onde serão feitas atividades como leitura de artigos sobre qualidade de 
vida; orientações com relação as manifestações adquiridas pelo sujeito afásico, bem como, 
orientações para que haja uma comunicação eficaz entre o familiar e o sujeito; atividades de lazer 
e descontração, sempre proporcionando momentos tranquilos e alegres para esses familiares. Os 
dados serão analisados de forma qualiquantitativa por meio de dados oriundos do roteiro de 
entrevista com questões abertas e fechadas e dos encontros mensais. 
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